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Introdução


 


"A Lei do Sucesso Financeiro"! Para alguns, este título pode parecer presunçoso, e indicativo de uma vaidade arrogante por parte de um escritor que deseja imprimir ao mundo a crença de que suas idéias e opiniões a respeito do tema do Sucesso Financeiro são de tal valor transcendente que são dignas do título de "A Lei". Paciência, paciência, bons amigos, o autor não tem essa presunção pretensiosa - não tem essa vanglória. Ele não está tentando enquadrar uma lei; nem procurando impor ao mundo um código de conduta definido, emanado de sua mente finita, e reivindicando para ele a autoridade de uma LEI. Não, não, ele aprendeu a sorrir para tais exibições de loucura por parte de alguns dos chamados pensadores de nossos tempos, e implora para ser absolvido da suspeita de tal desejo ou intenção infantil.


Ele não deseja posar como o formulador, descobridor ou enunciador de uma nova Lei. Ele sabe que qualquer Lei, para ser realmente uma LEI, deve repousar sobre os fundamentos eternos da Realidade, e não pode ser criada, feita, ou formada pela mente finita do homem. E, portanto, bons amigos, ele não afirma ter feito, criado ou formado esta grande Lei Universal à consideração da qual este pequeno livro é dedicado. Não é sua descendência mental, mas uma grande, eterna e universal Lei da Vida, que brota da fonte de todas as Leis da Vida. Na verdade, ela é parte integrante e porção integrante da UMA GRANDE LEI subjacente a toda a Vida, e se enquadra nessas outras Leis Naturais, que, quando combinadas em uma Harmonia Universal, formam a manifestação externa da GRANDE LEI subjacente, inerente e se manifestando em tudo o que chamamos Vida.


"Mas", você pode perguntar, "existe realmente uma LEI fundamental subjacente àquilo que chamamos de Sucesso Financeiro? Existe uma LEI que, uma vez descoberta, compreendida e praticada, permitirá realizar aquilo pelo qual este grande mundo moderno se esforça tanto, trabalhando e desejando? Existe uma LEI que, quando operada, fará de alguém o mestre do Sucesso Financeiro, em vez de um mero groper cego atrás de seus frutos? O Sucesso Financeiro é, de fato, o resultado das operações de uma LEI, em vez de uma mera operação de sorte, acaso ou acidente"?


Ah, sim, bons amigos, tudo isso que vocês procuram vem apenas da aplicação e funcionamento de uma grande LEI, da qual os homens e mulheres de sucesso do mundo fazem uso consciente ou inconscientemente. E esta grande LEI é tão bem definida como qualquer outra Lei Natural, e quando compreendida e compreendida pode ser praticada e operada assim como qualquer uma de suas Leis relacionadas em outros planos de atividade universal.


Na Natureza não existe tal coisa como o acaso cego, o acidente ou a sorte não causada. Tudo na Natureza opera de acordo com a LEI. A LEI é a base de tudo. Você pode duvidar disso, mas pare um momento e tente pensar em qualquer coisa em nosso mundo finito que não seja o efeito de alguma causa. Uma grande pedra é desalojada e rola pela encosta da montanha, atingindo uma árvore que desabrocha e envia rolando para um riacho que é represado, causando uma inundação que varre um campo fértil, e assim por diante, e o efeito que se segue. Tudo isso foi mero acaso cego? De modo algum. A pedra foi desalojada em resposta à operação de causas que estavam em ação há séculos desintegrando a pedra, e que fizeram com que a rocha se desalojasse exatamente no momento em que o poder inerente da Causa chegou a esse estágio particular. Não havia mais chance no desalojamento da pedra do que havia no bater de um relógio que tinha sido encerrado um dia, ou uma semana, ou um ano antes. Tudo era o resultado de uma LEI invariável e consistente. E assim foi a direção da queda da pedra; e de todos os incidentes que se sucederam.


Mas, se algum Homem tivesse sido capaz de descobrir e compreender a LEI em operação naquele poder latente inerente à pedra, ele teria sido capaz de evitar que a pedra atingisse a árvore e causasse todos os danos resultantes; e ele poderia, e teria sido capaz de desviar a pedra de seu caminho de dano, e transformá-la em algum lugar no qual ela não teria feito nenhum dano, e no qual ele poderia tê-la quebrado em pedaços a seu bel-prazer, e assim garantir a pedra de construção para a fundação de sua casa de campo, ou o material a partir do qual um duro leito de estrada poderia ter sido feito. A LEI por trás da pedra sempre esteve lá, e foi consistente em seu funcionamento, e ainda assim o Homem, pelo poder de sua mente, poderia ter transformado a LEI em seus próprios canais e a convertido em seu uso. Ele poderia ter feito um servo e um escravo desta Lei Universal, em vez de permitir que ela o dominasse e se tornasse seu tirano; pois desta forma o homem dominou as forças da Gravitação, do Vapor, da Hidráulica e da Eletricidade, que uma vez o dominaram.


Assim, o Homem passou da selvageria e da barbárie para o que ele é hoje. E assim ele avançará do que é hoje para o que se tornará nos dias de hoje - uma criatura tão superior ao Homem de hoje quanto este último é superior ao bárbaro. A história da Realização do Homem pode ser expressa nestas palavras: "A subjugação e o domínio das forças da Natureza". E assim será sempre. O homem primeiro é dominado e operado pelas forças da Natureza. Depois ele descobre a LEI subjacente a essas forças. Então ele aproveita a força e a faz funcionar sua vontade. Como o grande cientista inglês Ray Lankester declarou recentemente em seus trabalhos: "O homem é considerado parte de 


Natureza, um produto da evolução definida e ordenada que é universal; um ser resultante e impulsionado pelo único grande nexo de mecanismo a que chamamos Natureza. Ele está sozinho, face a face com o implacável mecanismo. 


É seu destino entendê-lo e controlá-lo".


"Mas", você pode objetar, "tudo isso está muito bem, e sem dúvida é verdade sobre as forças físicas da Natureza, mas o Sucesso Financeiro não pode ser classificado com essas forças. Ora, é um desenvolvimento puramente dos últimos dias, e não pode ser identificado com as grandes forças naturais das quais você falou".


Paciência, mais uma vez, bons amigos! Ao prosseguirmos, vocês verão que a Lei do Sucesso Financeiro é parte integrante da Grande Lei de Uso e Nutrição que está em funcionamento durante toda a vida animal e vegetal. É a mesma LEI que se manifesta na forma de garantia dos alimentos pelo animal, a garantia da alimentação pela planta. Mais ainda, é a mesma LEI pela qual e através da qual a Natureza opera quando faz com que o átomo de oxigênio atraia para si os dois átomos de hidrogênio a fim de formar a molécula da água. A água em todo o mundo é composta apenas destas duas substâncias, combinadas exatamente nesta proporção. O átomo de oxigênio tem o poder de operar a grande Lei de Atração e Uso, sobre os dois átomos de hidrogênio, e quando ele os atrai para si mesmo, resulta o pequeno glóbulo da água.


O oxigênio precisa do hidrogênio para cumprir sua missão de vida; a planta precisa da gota d'água para cumprir sua missão de vida; e o animal precisa da planta para cumprir sua missão de vida. E o homem moderno precisa do sucesso financeiro para cumprir a missão de sua vida. E cada um atrai para si o que precisa em proporção ao seu uso da LEI. A mesma LEI, em suas diversas formas, está em operação em todos os lugares da mesma maneira.


Mas nos mundos químico, mineral, vegetal e animal, o desejo que suscita a atração, e a vontade que manifesta o desejo, são exercidos inconscientemente. Com o homem, é diferente. Ele desenvolveu a consciência, e para viver sua vida plena, e para realizar seu destino manifesto ele deve usar essa consciência para descobrir, compreender e se valer das forças naturais inerentes à LEI.


E é por isso que este pequeno livro foi escrito para apontar; primeiro, a existência da Lei do Sucesso Financeiro; segundo, para levá-lo a uma compreensão da mesma; e terceiro, para dar-lhe o resultado da experiência de homens de sucesso na direção de operar a LEI. E agora, para "resumir" esta introdução, como diriam nossos amigos legais, o escritor lhe pede que considere as seguintes proposições:


Todo progresso, seja ele físico, mental, moral, espiritual ou financeiro, é baseado na LEI. E aquele que ganha sucesso em qualquer linha o faz porque seguiu a LEI ou a LEI pertinente a seus negócios, quer o faça consciente ou inconscientemente.


Alguns de nossos grandes "Capitães da Indústria", que obtiveram maravilhosos sucessos em assuntos financeiros (embora possam ter fracassado como seres morais ou espirituais), obtiveram seu grande sucesso nessa linha porque, consciente ou inconscientemente, descobriram a LEI subjacente, e ao se concentrarem somente nela, com exclusão de tudo mais na vida, manifestaram o funcionamento da LEI em um grau quase anormal.


O que a maioria de nós quer é um sucesso "todo", mas o que devemos lembrar é que ninguém pode ser um sucesso "todo" sem a Independência Financeira. Não importa o bem que uma pessoa possa querer fazer, ela é prejudicada pela falta de dinheiro. Todos os castelos aéreos que ele construiu; todos os belos planos que ele criou; todos os desejos queridos de fazer o bem - todos ficam por realizar porque não há dinheiro com o qual completá-los. Antes que estes castelos aéreos possam se tornar edifícios reais; antes que estes planos possam se tornar realidades; antes que estes grandes desejos possam ser realizados; antes que qualquer uma destas grandes coisas possa se manifestar em realidades vivas - a LEI deve ser vista, compreendida e colocada em operação consciente. E o propósito deste pequeno livro é dizer-lhe COMO FAZê-LO!


Há vários anos o escritor vê a necessidade, entre os círculos avançados de pensamento, de um livro que preencha essa necessidade. Em sua própria vida, ele descobriu que o Sucesso Financeiro não é uma questão de moer, e apressar, e lutar e lutar. É uma questão de entrar em harmonia com a LEI, e depois seguir essa LEI até sua conclusão lógica. Neste pequeno livro, ele colocará esta informação e o resultado de sua experiência. Nele, ele dirá a LEI como entrar em harmonia com ela - e o que fazer para manter o contato mais próximo com ela.


Este livro não é uma poção mágica a ser engolida com resultados maravilhosos - é, ao contrário, uma simples declaração da LEI, para que todos que correm possam ler, e depois agir. E quem age ganhará o sucesso, porque está seguindo a LEI que tem sido estabelecida desde tempos imemoriais. Seja rico ou pobre, bem ou mal sucedido - não importa - este livro será de grande valor para você. Se você é um fazedor natural de dinheiro, você deve ter usado esta LEI inconscientemente e, nesse caso, este livro lhe permitirá fazer conscientemente aquilo que você tem feito em parte inconscientemente. Se você não for bem sucedido, e o dinheiro parecer não ser atraído por você ou para você, este livro guiará seu pensamento e suas ações em canais apropriados onde você poderá manifestar a LEI e assim obter os melhores resultados possíveis.


E, agora que você já foi informado sobre a festa das coisas boas que tem pela frente, prepare suas cadeiras para a mesa e participe dos alimentos nutritivos que foram fornecidos nas páginas seguintes. Afinal de contas, você sabe que "a prova do pudim está em comê-lo", e assim cair e provar o que foi reunido para seu bem-estar mental, físico e financeiro. E agora, enquanto você está enchendo seus pratos, o escritor propõe o brinde de abertura, para ser bebido no líquido cintilante da Natureza: "Um brinde a você - possa viver muito tempo e prosperar seguindo a Lei do Sucesso Financeiro"!


Edward E. Beals.


Chicago, 1 de agosto de 1907.


 




Capítulo I. Dinheiro


 


Não há idéia que pareça tão mal compreendida quanto esta idéia de 


"Dinheiro". Por um lado, encontramos muitas pessoas envolvidas numa perseguição louca atrás do "dinheiro por dinheiro" e, por outro lado, muitas outras que estão decretando o dinheiro como a raiz de todo o mal, e criticando severamente a tendência da época de buscar dinheiro ativamente. Ambas essas classes de pessoas estão erradas - elas estão ocupando os lados opostos do caminho da razão, enquanto a verdade é encontrada aqui, como sempre, "no meio do caminho".


O homem que busca o dinheiro como uma coisa de valor em si mesmo - o homem que adora o dinheiro como um deus - tal homem é um tolo, pois ele está confundindo o símbolo com a realidade. E, da mesma forma, o homem que engana a busca e o desejo de dinheiro como uma coisa má e maligna - aquele que faria do dinheiro um diabo - este homem é igualmente um tolo. O homem sábio é aquele que vê o dinheiro como um símbolo de algo mais atrás, e que não se ilude confundindo a sombra com a substância, seja para o bem ou para o mal. O sábio não faz nem um deus nem um demônio do dinheiro - ele o vê como um símbolo de quase tudo o que o homem pode obter do mundo exterior, e ele o respeita como tal. Ele vê, embora seja verdade que a avareza e a ganância são qualidades mentais detestáveis e prejudiciais, ainda assim a falta do desejo próprio e o esforço em busca do dinheiro fazem do homem uma criatura desprovida de tudo o que faz a vida valer a pena.


Quando o homem são deseja dinheiro, ele realmente deseja as muitas coisas que o dinheiro vai comprar. O dinheiro é o símbolo de quase tudo o que é necessário para o bem-estar e a felicidade do homem. Com ele, ele abre a porta para todo tipo de oportunidades e, sem ele, ele não pode realizar praticamente nada. O dinheiro é a ferramenta com a qual o homem pode esculpir muitas coisas belas, e sem a ajuda das quais ele é desamparado. O dinheiro é apenas a essência concentrada das coisas desejadas, criadas e estabelecidas pela sociedade em seu atual estágio de desenvolvimento. Houve tempos em que não havia dinheiro - podem vir tempos em que a raça terá passado além da necessidade do dinheiro como símbolo de troca e posse - mas, seja como for, o fato é que agora, aqui mesmo no início do século XX, não há nada que seja tão necessário para o bem-estar e o conteúdo do homem como este dinheiro tão abusado.
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